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Na obra Nas Fronteiras do Poder: conflito e direito à
terra no Brasil do século XIX, de Márcia Maria Menendes Motta
(Rio de Janeiro: Vício de Leitura : Arquivo Público do Estado do
RiodeJaneiro, 1998), originalmente defendida comotesejunto ao
Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual
de Campinas, aautora analisa conflitos de terras do antigo município
fluminense Paraíba do Sul, na segunda metade do século XIX.
Diferentemente de inúmeros outros trabalhos sobre a questão
agrária, nos quais aatenção está voltada para aestrutura fundiária,
a preocupação central do livro é com o processo de apropriação
da terra. Este, aomeuver,é umaspecto inovador e umdosméritos
da obra.

Não menos importante é o fato dequeo livro, sem dúvida, é
resultado de um exercício de pesquisa competente onde a história
foi levada ainteragir com aantropologia legal, com odireito agrário,
com a geografia, com valores e normas que mediavam asrelações
da sociedadebrasileira no século passado. De maneira sensível e
instigante, ao recorrer a um grande número de fontes primárias
inéditas oupouco exploradas (processos dedespejo, de medição e
de embargo, inventários, relatórios, jornais, leis, decretos, entre
outras) a autora apreendeu a dinâmica histórica, trazendo à
superfície um território em fracionamento e em disputa: espaços
sociais em que diferentes sujeitos (posseiros, arrendatários,
agregados, fazendeiros-proprietários ou fazendeiros-posseiros)
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